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1 Palavras-chave
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2 Introdução

Como acadêmica do Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande, tenho me interessado em muito nos aspectos relativos aos processos de discriminação étnico-raciais no campo da educação. Preocupa-me especialmente a Educação Infantil. Nessa direção, interessou-me saber como as educadoras desta etapa educativa percebem as relações étnicas, especialmente o preconceito com o negro. Este estudo procurou situar, a partir do olhar das professoras, como as questões étnico-raciais são percebidas no interior da instituição e se há algum trabalho que priorize a temática como objeto de conhecimento
3 Metodologia
Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com as três professoras regentes das turmas e com a coordenadora de uma escola de Ed. Infantil na cidade de Rio Grande. As questões versaram sobre como as docentes percebiam as questões étnico-raciais entre as crianças; se trabalhavam sobre essa temática; e sobre os recursos pedagógicos e os espaços de formação continuada disponíveis acerca das diferenças étnico-raciais. 

4 Resultados e Discussões

As professoras e a coordenadora entrevistadas, afirmam que não presenciaram em nenhum momento práticas de preconceito étnico-racial entre os pequenos. Para elas, que também trabalham em outras escolas em turnos inversos, esse tipo de comportamento é mais identificável por entre as crianças em idade mais avançada como as que elas atendem nos anos iniciais. Para as docentes as crianças na faixa etária dos 0 aos 5 anos ainda não tem construído o preconceito. As professoras ainda afirmam que não sentiram necessidade de trabalhar a temática justamente por não identificarem nenhum caso discriminatório. Mencionaram que há poucos recursos didáticos e espaços de formação que possam subsidiar o trabalho sobre o preconceito racial. 
Considerando as entrevistas, questiono, a partir das contribuições de Munanga (2005), o quanto do posicionamento docente revela o racismo negado e camuflado em nossa sociedade. Existe entre nós o mito da democracia racial que vem desenvolvendo posturas contraditórias entre os discursos não preconceituosos e as práticas racistas. Essa realidade torna-se um obstáculo em relação a superação da desigualdade racial, afinal, a escola ao negar acaba negligenciando esta realidade.  
5 Considerações Finais
Sabemos que a família e a escola são os primeiros espaços sociais nos quais as crianças interagem e constroem os primeiros sentidos acerca do mundo que o rodeia. São as interações cotidianas que sinalizam para os pequenos sujeitos perspectivas de ser, de estar e de pensar o mundo e as relações. Pensar o processo de interação das crianças considerando as diferenças étnico-raciais me parece pertinente desde a Educação Infantil. Portanto, entendo que as posturas pedagógicas das professoras negando as diferenças faz pensar. Autores como Eliane CAVALLEIRO (2000) e Conceição C. CHAGAS (1996) 96), tem identificado situações de discriminação racial e problematizado os conflitos entre alunos e, entre estes e os professores, evidenciando sutilezas nas práticas preconceituosas o que acaba disfarçando o processo de embranquecimento instituído na sociedade brasileira. Segundo os pesquisadores a perspectiva reproduzida pelo sistema de ensino, de modo geral, tem sido a de acompanhar as dinâmicas sociais e fazer o negro pensar como branco. 
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